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A publicação da «Esohola» cau-

sou má iúipreásao aqüelfé&: ^tjüe
«e reputa iii verdadeiros interpre-
/tes dos sentiiiientos da classe es-
tu.dan.tal. r\y---^[r:-^-/,:,.: W£i&.Quando rèsòlVeriios levar a ef-
feito á creação de um periódico
\littèrariõf còtòprèken.diàuíos a né-
cèssidade de um jornal que ad-
vogasse os nossos interesses ge-

íraes, e não os interesses indivi-
:c(uaes dç quem qtiérque fossev¦fe Se a Eschola não representa a
classe estüdantal, como ha quem
affirmé^ qual o jornal- qüe de-
sempénhe esse importante pa-;,pjèi? ;>-/¦:/:/;' ¦';. ..jj':. .... :...S> ¦¦<¦
Mna sociedade particular, com-

^ita dé timitadissimo numero
í"(de pessoas, nem sempre pode ai-
íirnfrar que uma follla qualquer
represente na imprensa os' inte-; résses cia classe a que pertencem
séos sócios.

Se um jornal, em taes condi-
ções, arroga-se o direito de de-
fender a classe estudantal, por-
que razão não podemos gozar do
mesmo direito?

E' absurcl a a negação cl'essa
proposição. Nos também somos
estudantes, também cooepera-
mos para a divulgação da ins-
trucção. Como, pois, se nos
quer vedar a pratica de tal direi-
to? ' \

Ha quem ignore ou finga igno-
rar qual a nossa missão na im-
prensa maranhense.

Não tem razão quem pretende
nos apostrophar com um dispa-
rate d'esta ordem.

A Escholaé um jornal que se
declara francamente-orgão estu-
dahtal: é, pois,intuitivo que sua
missão é pugnar pelos interesses
da classe que representa, é tra-
balhar para a diffusão da instruo-
ção.

A Eschola não declara quaes
são os seosred actores, porque
julga desnecessário enumerar to-
das as pessoas que a redigem; u-
ma vez que as principaes entre el-

las tenham coragem cie firmar
seos escriptos1.

Garante, porém, que todos él-
les são solidários e como taes acar-
retam com a responsabilidade de
qualquer artigo que appareçanas
suas coíurnnas.

E' o que temos a dizer aquel-
les que não nos receberam com
as regras impostas pela delicade-

A educação da mulber

II

E' ampla a ésphera das disser-
tações:entretanto a espíritos mais
lúcidos, a intelligeneias mais cul-
tivadas, confiarei a solução ' do
grande pró.blema, ultima pala-
vra,.se for possível, sobre o mag-
na questão do que me oceapo.

À's idéâs que expendi, de cjue
tratei suecintamente no meu pri-
meiro artigo,; venho adduzir al-
gumas considérações,ligeiros ar-
gumentos que, consubstancia-
dos, possam robustecer a minha
opinião.

Àffirmei que a mulher não deve
ter direito do voto. Nada mais lo-
gico que semelhante afíirmativa.

Para que a mulher possa to-
mar parte activa nos comícios
eleitoraes, torna-se necessário
que ella acompanhe todo o mo-
vimento politico, sem o que seu
voto será dado inconsciontemen-
te; ora a mulher nào pode pers-
cru tar todos os passos dados, es-
tuciar todas as lutas travadas na
arena politica, porque, se assim
procedesse, ver-se-ia na contin-
genciatle abandonar seus affaze-
res domésticos: logo a mulher
não deve ter o direito de votar.

O voto, politicamente fatiando,
é a manifestação da vontade ou
da opinião de cada individuo
n'uma eleição. Mas para que o
individuo manifeste sua opinião
em qualquer pleito eleitoral, tor-
na-se mister acompanhar a sue-
cessão continua dos factos que se
vão dando no vasto campo da
politica; ora a mulher não pode
julgar de semelhante süccessão
de factos politicos, porque tem

preoecupações muito mais se"
rias, muito mais importantes: lo"
go ella deve ser privada do direi"
to de YQtar.

Sim: de que serveria ter a mu-
lherõ direito do voto, se este não
fosse resultado cia sua convicção.
se^ as mais dás vezes, fosse dado
inconscientemente ?

E' preciso também áttènder as
differenças estabelecidas pela dis-
tineção dos sexos. ^

A mulher é clominácla pelo sen-
timento, move-se, por assim di-
zér, em torno de um Circulo cujo
centro ú o sentimento; no homem,
/pelo^eori.trario, prepondera ara-
zão. A mulher, dé ordinário, en-
cara as cousas sob o ponto de
vista ideal, eo homem ãs encara
pelo lado real. A mulher inclina-
se sempre àquillo qué mais inti-
mamente lhe falia ao sentimento;
ao passo que o .homem, guiado
pela pratica e pela experiência da
vida, só procura pautar a norma
,dé sua condueta pelas leis que
lhe dita a razão.

Ora, se a mulher,pela sua inex- '

periencia da vicia, não pode apre-
ciar devidamente as cousas, jul-
gar com certeza cio caracter, dos**
homens que marcham na van-
guarda do movimento politico,
como conceber-se que ella tenha
aptidão para manifestar sua opi-
niào, uma opinião inconsciente,
uma opinião que não repousa em
base solida ?

Apresentam-se pura e simples-
mente revestidos das formas do
absurdo os argumentos d'aquel-
les que, pretendendo jseguir as
pegadas de alguns utopistas ho-
diernos, mostram-se adeptos fer-
vorosos da opinião contraria
aquella que sustento.

E' bonito pregar-.se aos quatro
ventos a plena liberdade da mu-
lher, é grandioso affirmar-se que
é de justiça serem seus direitos
equiparados aos do Cornem. Mas
é necessário também que se rac-
ciocine, que se reflicta sobre as
conseqüências que semelhante
liberdade importaria.

A mulher em todas as tres
phases da sua existência não po-
de, repito, tomar parte nos co-
micios eleitoraes: como filha por-
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A Escholu
que poderia vêr sua honra ultra-
jada por indivíduos que, igno-
rando os principios preliminares
da moral, não sabem tributar o
devido respeito á sociedade em
que vivem; como esposa, porque
poderia correr o risco cie vêr en-
fraquecidos os laços da união
conjugai que ella deve conservar
inquebrantaveis; como mãe,final-
mente, porque lhe é mais hon-
roso estar no lar doméstico dis-
pensando a seus filhos certos
desvelos, certos carinhos, queninguém, mais do que as pro-
prias mães, sabe ministrar ás
creanças.

Roberto Adolpho

3..--S

Propriedads litteraria
_
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(Conclusão)

Ad mira nio -nos bastante de Ale-
xandre Herculano aconselhar
^recompensas publicas,» pois po-
demos confiar neilas quando sa-
bemos que em Portugal Luiz de
Camões ^morreu miseravelmente
em um hospital? .» quando'

((Nem o humilde logar, onde
repousam

As cinzas cie Camões, conhece
o luso»?
quando Francisco Manoel do
Nascimento escreveu: W&Ê jà eu
disse que pobreza e 'não' 

vai-
dade pôz os meus versos d, ver-
gonha do mundo %

Com Alexandre Herculano diz
o articulista:

((Estes esforços immateriaes
nao se aprecião, náo se medem,
nao se re.compensao como a crea-
ção e o transporte ao mercado"d'alguns saccos de trigo ou como
o covado cie chita, produzido pelo
tear do operário fabril.»

Melhor do que nós responderá
a este ponto um escriptor con-
temporaneo a-quem por momen-
to cedemos a penna.

«Nós, (os escriptores) com ei-
feito, somos industriaes, e de
noite, sobre a nossa bigorna for-
jamos idéias, que irão no dia se-
guinte, como o aço das espadas,
reluzir á luz plena do dia, como
o bronze dos sinos, tocar b reba-
te de grandes revoluções, como
o ferro das balas, arrasar as mu-
ral lias d'aíguns velhos precon-
certos.

«Sim, somos industriaes; e se
ha industrias que fãbricão a lo-
comotiva que nos arrebata pelo
mundo em suas azas de fogo,
nós fabricamos o pensamento,
que arrebata o mundo pelos es-
paços na senda luminosa do pro-
gresso; e se ha industrias que
torcem e desenrolão, em suas of-
íicinas, estes delgados fios de fer-

ro, que têm de tremer em breve
pelos ares ao sopro da eleetrici-
«dade, os grandes poetas dos nos-
sos dias, no silencio de seus ga-
binetes, cinzelão no rude metal
da palavra humana a estrophe
aérea, que tem em breve de frê-
mer e transmittir ao mundo in-
teiro o sopro mágico da liberda-
de.

»»Sim, somos industriaes, e é
sua a nossa grandeza. Somos o-
breiros e trabalhamos, como os
outros, na grande ofíicina da ci-
vilisação moderna.

((Somos trabalhadores; é esse
um bello titulo, se me não enga-
no; e quando sahimos.de nossas
officinas, com a fronte humede-
cida de suor, trazendo ná mão o
livro que fabricamos, .queremos,
como qualquer outro, receber a
feria que nos é dada.

«A questão da propriedade li!:-
teraria não é nma questão de
mercantilismo, como se pensa e
se diz; é uma questão de inde-
pendência para o escriptor. A
propriedade litteraria é a eman-
cipação do pensamento e dig-
nidade das lettras.x»

«Que aproveita, continua o ar-
ticulista, citando Alexandre Her-"culano, esse direito ao rnancebo
desconhecido. .-..?»

O escriptor desconhecido po-
de tornar-se conheciclissimo.

Julio Verne, por exemplo, em
1856, anno em que começou a
publicar suas producçoes, era
conhecido como o é hoje ? Isto
deu-se necessariamente com o
próprio Alexandre Herculano e
com os outros escriptores, pelo
que, logo á primeira visto, vê-se
a forçado argumento.

Convém notar que, quer apro-
veite, quer não. não deixa-se de
reconhecer o direito que o escri-
ptor tem ao fructo de seu traba-
lho,—á sua obra.

((Entretanto, diz o articulista,
ao mesmo tempo que defende-se
a propriedade litteraria, combate-
se e espalha-se que a ctiíTusào das
luzes é uma fonte de progresso
immensa.»

Que significa isto ?
((Como, continua elle, pócle ella

(a imprensa) espalhar novas sei-
encias, principios novos, comba-
ter o erro e ensinar a verdade, se
difficuitam-se, prohibem-se as
transcripções?» ¦_¦• • _¦

Em Inglaterra, França, Alie-
manha, Italia, Bélgica, Hespanha,
paizes em que se reconhece'a
propriedade litteraria, nào se es-
palhatn novas sciencias, princi-
pios novos, não se combate o er-
ro e não se ensina a verdade ?

O articulista reduz a imprensa
a transcripções, porem, para isto

seria preciso que vivêssemos n'u-
ma epochaem que fossem impôs-
siveis novos estudos, em que a
humanidade não tivesse do que
lançar mao, sinao dos fruetos
cios trabalhos dos nossos ante-
passados. y

Mas, quem affirmará tal, hoj©
principalmente, nõ íim do século
19, o século das luzes ?

((Como haver instrucção,como
diííundii-a si difficulta-se a im-
prensa, si o jornal não possuir
sem principal motor a liberda-
de?», ainda diz o articulista.

Não contestamos que a im-
prensa concorre para a instruc-
ção; não contestarnosque para is-
to ella precisa de liberd ade; porém
a liberdade não é tal que deante
delia elevem desapparecer os di-
rei tos, pois, d'outra sorte seria,
lançar ria'sociedade o commum-
nismo, e bem cedo appareceríão
((os perigos da liberdade cujo no-
me é tão suave, tão difficii o u-
so e o abuso tão amargo.»

Chama o articulista para apoi-
ar a sua opinião, Alexandre Her-
cuiano e E. Huzar, e nós, Vic.or
Hugo, Lamartine, Garrett e Pi-
nheiro Chagas.

Mas, Eugênio, Huzar combate
a propriedade litteraria, ou o ar-
ticulista affirma-o porque elle,
na sua obra. «0 fim do raun-
do peia sciencia», diz:«Que a im-
prensa, essa fama de mil trom-
betas, que semeia por toda a
parte a idéa como b vento se-
meia o pollem» é «outra fonte
de diífusão das luzes»?

... «si não bastassem as pro-vas evidentes por elles (aceusa-dores da propriedade litteraria) a-
presentadas... invocaríamos, diz
ainda o articulista,, a consciência
de seus defensores e cremos não
seriamos desmentidos.»

Onde esiào as provas eviden-
tes?

¦

Apresen te-nas.
E' bom invocar consciências,

nào dos defensores, porém dos
accusaclores da. propriedade litte-
raria, pois Alexandre Herculano
não quer reconhecer o direito
que o escriptor tem do fructo do
fructo do seu trabalho—á sua o-
bra—e vendem, á Academia Real
das Sciencias de Lisboa, por—10,000,000 de reis (dez contos
de reis),—ttum manuscripto quelhe legara o erudito philologo An-
4rè Joaquim Ramalho de Sousa.»

E' também bom não esquecer
que Alexandre Herculano, como
sócio de mérito, recebia dessa A-
cademia 200.000 reis por anno.

Do final do artigo, só podemoscomprehencler que o articulista
espera «o futuro para  dizer
victoriosos heróica e gloriosa-mente: Mentistes,» o que dese-
jamos não seja sonho.

Barreto Rocha.



A Eschola
»J»a*WMuri i a ÉMgMi i*>t-»i*-j* «

*

Â vida

Que é a vida? Eis uma inter-
rogação à qual não me é possíveldar uma definição satisfatória.

Se houvesse uma expressão ca-
paz de definir o nada, tal serve-
ria para synthetizar o vocábulo—
vida.

A vida, na phrase de um es-
criptor notável, é um sonho para
quem vela. Pergunta o mesmo
escriptor se será ella uma reali-
dade para quem dorme.

Nada mais natural do que se-
melhante pergunta.

Mas, objectar-se-à, se a vida é
um sonho, é o único que vale á
pena sonhar. Essa objecção podeser destruída com o seguinte ar-
gumento: nem todos os sonhos
são agradáveis; e se ha sonhos
bons, tambem os ha máos. Ora,
sendo os sonhos bons e mãos, a
vida que n'elles se traduz, deve
corresponder a uns e outros: deve
ser ora feliz, ora infeliz, desgra-
çado. Logo a vida não è de uti-
lidade ao homem: pois sendo de
utilidade a um numero pequenode homens, porque limitadíssimo
é o numero de pessoas felizes,
não pode ser útil â totalidade.

Admittindo a hypothese de ser
a vida útil, pergunto: qual a sua
utilidade ?

Não posso responder a seme-
lhante pergunta, e entendo mes-
mo que ella não tem razão de
ser.

Qual a utilidade da vida, se parao.homem gozar um instante cie
felicidade, experimenta largos dis
sabores; separa fruir um momen-
to de ventura, passa incríveis
privações; se para ter um minuto
de prazer soffre transes bem clif-
íiceis, sente dores inenarráveis.

Repito: a utilidade da vida é
nenhuma.

Tres phases bem distinctas,
tres períodos bem salientes, no-
tam-se na vida humana. São elles:
a infância, a virilidade e a senili-
dade. O primeiro symbolisa a
crença, o segundo a vaciliação e
o terceiro a descrença. No pri-meiro o homem crê, no segundo
vacilla, fluctua, por assim dizer,
entre a crença e a descrença, e
no terceiro clescre inteiramente.

No primeiro periodo o homem
vê tudo atravez de um prisma at-
trahente. Tudo lhe parece bom,
tudo lhe parece agradável. Onde
ba, espinhos,]uJga que são flores;
onde vê lagrimas lhe parece queha riso.

No segundo periodo começa o
homem a comprehender o que é
a vida, a fazer cfella uma idéa
mais ou menos approximada.

No terceiro periodo, quando o
homem se acha apto a compre-
hender a vida, a formar um juizo
seguro das misérias do mundo,

cTesse vale de lagrimas, segundo
a chapa tradiccional, quando ten-
ciona aproveitar-se d'aquillo quea experiência lhe ensinou duran.
te logos annos, encontra um obs-
táculo à realisação dos seus de-
sejos: é a morte que procura en>
bargar-lhe os passos, que lhe vem
tolher o transito na estrada da
vida.

Se só rfeste ultimo periodo, é
que o homem, por assim dizer,
começa a viver, se atravessou in-
consciente a maior parte cie sua
existência, como apregoar-se a
utilidade da vicia ?

De certo que é o mais incon-
fessavel dos absurdos.

E terminarei reproduzindo a
interrogação por que comecei:
que é a vida?

A vida nada mais é do que um
enigma cuja decifracão é a mor-
te.

Roberto Adolpho.

A mulher

Porque não tem a mulher o di-
rei to de votar?

O que é, e para que o voto !
O voto é, no meu humilde al-

cance, a opinião de cada um de-
terminada e resoluta sobre a
questão que lhe for apresentada:
seu fim é a transmissão d'um di-
reito aquelle que, por suas quali-dades, pode representar peranteos poderes competentes os direi-
tos d'um indivíduo, tfuma cias-
se, d'um povo finalmente.

O votante depois de delegar
seus direitos a outrem, tem cum-
priclo sua missão patriótica.

O votado fica convicto de pe-sar-lhe a somma dos direitos
d'um povo.

Quer um, quer outro, obra com
inteira libere!acle, tem o mesmo
fito, nesse ínterim,demanda, aci-
ma do individual, do parcial, o
bem commum, o bem geral, o li-
cito convívio d'um povo, a or-
dem e sustentacuio desse illus-
tre corpo collectivo—a sociedade.
A mulher que tem as mesmas ten-
ciências do homem, será inclif-
ferente a isso ? Não, por certo !
A mulher, quer como filha, quercomo esposa e quer como mãe,
representa um ser saliente;—a
essência e o adorno do lar do-
mestiço, a essência e harmonia
cia sociedade, o tópico favorito
dos poetas, a flor a humanidade!
Ora negar-se-lhe o direito do vo-
to é uma tyrannia ! E' prohibir-lhe a manifestação de sua opi-
nião, é fraccionar-lhe sua. apti-
dão, é claudicar o direito indivi-
dual, é. encerrar em estreito am .
bito suas nobres aspirações, éve-
dar-lhe a ufania de dizer: «Tam-
bem com meu contingente co-
operei directamente para o bem
da naçãod.

Assim entendido, isto é, ne-
gando-se-lhe o direito do voto,
torna ella útil e supérflua simul-
taniamente (absurdo); é provei-tosa em parte, mas não in totum,
é hábil para ser mãe, mas não
para servir a pátria, eqüivale a
dizer que não é para ser filha.

(Continua).
S. Luiz, 28 de fevereiro—91.

Sebastião Nogueira.

Chronica,

Até que emfim chegou o momento,
por mim tão desejado, de dirigir algu-mas palavras ao collega Paulo Ferry, osympathico chronista do ensaio. Não tezangues Paulo, pelo simples facto de eute chamar collega. Sini?

Não tenho o '¦¦¦¦ 
prazer de te conhecer

pessoalmente; mas imagino que sejasnm rapaz elegante, amável, um jovenque sente no peito as emoções do amor,d'esse prurido santo que, na phrase deum poeta daactualidade, íãzdos moçosbardos sonhadores. Mas, Paulo, apezarde toda a tua amabilidade, não obstantetodas as pilhérias que diriges ás tuasamáveis leitoras, me pareces um rapazexcêntrico, de maneiras singulares.
Com tua monomania de seres chro-nista á pura força, me fazes lembrar Mo-liére com o seu Medècin malgré lui.Se o inclito comediographo francez vi-vesse no século actual e tivesse a felici-dade de conhecer o meu amigo Paulo,sem duvidalembrar-se-''a deescolhel-o

para prôtagpiiisía, de uma nova comedia
que se havia de inülular—Le chroni-
queur malgré lui.

Não tenho razão, leitores, de chegará tal conclusão ?
Sim: Molière engendrou simplesmen-

te um medico á força, e Pauto vae além,
confessando que ha de ser crhonistaá
d ura forca.
m. "Por ahi podeis ver, leitores, que o
chronista dò (.(Ensaio» tem mais força de
vontade que o medico de Moliére; tanto
assim que sujeita-se a um processo mais
rigoroso.

Pois eu, collega, não tenho preten-
ç'ões tão desastradas, nem almejo o
mesmo ideal que aspii as.Desejo apenas,
por mero dilettantismo, entreter comti-
go e com os leitores da ? Eschola» umas
palestras a migaveis; mas não como as
celebres epístolas que um dos teus com-
panheiros de redacção, tomando por
pseudonymo o próprio nome escripto ás
avessas, dirige aos coltegas e amigos.

Mas, por faltar em epístolas... Queepístolas, coltegas i Enormes !...
Sabes o effeito que ellas produzemn'aquelles que se entregam ao enfado-

nho trabalho de tel-as V
Vou explicar-te materialmente.
Imagina que em uma lauta mesa, um

bom gastronoir.o, satisfeito com opiparo
jantar que lhe apresentam, come desre-
gradamente das melhores iguarias, e,
quando seu estômago chega a ponto de
nada mais comportar, vem quem o obri-
gue a comer um prato de arroz de cuxá
ou um peixe moqueado da Villa do Paço.

Que prazer poderá elle encontrar nos
novos pratos que lhe offerecem ?

E' assim, amigo: um rapaz que ame,
vendo o amor, essa palavra santa queCamões cantou, como diz q poeta, de-
cantada pelo teu collega em prosa tão

'. '¦ 
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banal, em linguagem tão desenxabida,
certamente ficaria enfastiado, aborreci-
do de si e do seu amor. -

Se o amor tivesse a semsabona da*
epistolas do novel escriptor, não have-
ria um só mortal que tivesse a coragem
de amar. ¦ ._ .

Não achas que sim, Paulo ? Se franco
para commigo 1 collega !

Quando, pela primeira vez, appare-
ceste nascolumnas do «Ensaio», disses-
te que vias um bando de idéas a esvoa-
çar,'e não sabias mesmo qual havias cie
apanhar em primeiro lugar.

Não te lembras ?
Pois bem: se as idèas, te surgem no

cei ebro aos bandos, é fácil de colhgir-se
que sejas tu o escriptor que prega ali-
berdadeda mulher; que censura os re*
formadores da Pátria por não 4he have-
rem concedido o direito do voto.

E' o caso de si parodiar as palavras
deLafontaine: senão foste tu,foi algum
collega teu quem escreveu o referido
artigo. Porisso, Paulo, vou fazer a mi-
nha censura, e tu a transmittirásao le-
gitimo defensor dos direitos da mu-
lber.

C'omeças,caro collega,affirmando que
a mulber pelo simples facto áe ouvir com
carinho nossas queixas, de nos acompa-
nhar em todos os momentos da vicia, cie-
ve tomar, parte nos diversos ramos de
administração publica. Ora Paulo I...

Então não concebesquea mulheiym-
miscuindo-se nos diversos ramos dead-
ministração publica, terá muitas occu-
pações,e,.portanto,não ouvirá mais com
carinho nossas queixas, não mais > nos
acompanhará com a dedicação pnmi-
tiva? . . . ,

Pensa, Paulo. Raciocina pnmeiro,üe-—pois escreve. -
Dizes também que as senhora, per-

nambucanas e bahianas empunharam
armas e pelejaram contra os hollande-
zes.J 

-Dize, agora, uma cousa, Paulo: tens
consciência d'isso ? dás tua palavra de
honra? . .,.

A dmi ttindo, mesmo, que seja vendi-
ca a proposição que avanças, permitte-
me que te faça uma pergunta: será isso
motivo para que a mulher tenha o direi-
to do voto?

Não, Paulo. Ha muitos soldados que
bateram-se nos campos do Paraguay em
defeza da pátria, entretanto não votam
porque não sabem ler e escrever.

Agora, collega, particularisemos a
questão. Imagina que a tua bella quali-
fica-se eleitora, começa a tomar parte
activa na politica e encontra n'isso sua
maior distracção.

Mas... approxima-se Março.
Paulo segue triste e saudoso, e com-

tudo, suas conjecturas não se realisam.
Os olhos da sua apaixonada não se

transformarão em cataractas de lagri -
mas, e ella não soprará com seos suspi-
ros o vapor que ha de conduzir o meo a-
migo ás plagas do Recife, conforme
Paulo havia (previsto.

Agora pergunto-te uma cousa, Pau-
lo- quem merece a culpada tua desillu-
são'? Tu, sem duvida, que affirmavas
que a mulher devia tomar parte em to-
dos os ramos da administração publi-
no

Que penal... * Esses redactores do
«Ensaio» sao cruéis! -

Pois não prohibiram que Paulo fizes-
se a apologia de umas tantas» entidades
metaphysicas por eile encontrados no
Happy Club?

Mas porque razão, Paulo, não pedis-
te o espaço occupado por Ernesto d Al-
ba*?

N[ão seria melhor que o «Ensaio» tro-
xesse uma dissertação tua, em vez de
dar-nos um lyrismo sediço, piegas, ^que
segundo me garantio um amigo, nao e
original? »

. lesta!... Não custa crer que no ul-
timo quartel do século das luzes ainda
haja quem conteste a propriedade lute-
rario, vendo continuadamente a repro-
clucção de factos cVesta ordem!

Não desanimes, Paulo» Escreve tua
chronica. Todo o tempo é tempo, diz o
adagio. .

Giraram.

-.¦¦¦¦ 
,•

00
Cti
<X>

r-i Co
qd cd«.£ *

oo «3 j_;CD Q
VÃ Orfoco o,
(3 CC H
r. .-—| 1* > ca

% fl °tígo)
°. cti

,-.«4-1

cti
O

cti• -—.
00
Cti

c
Cti
-fl
Pi

m
cti

00
cti ctio aoo
fl

*cti

«3

O

CD ,. ,

7. A^s_
c oocti o

00 u
g I

¦cr

fl
O
lfl O Cti

. fl-nfl'
D cti O

cti
O

-1-9
fl
fl

CD
j—s

I
O
-fl
fl
O
__

O
í-t
cti

Cti 00"d O

fl cti
fl t->-fl o
¦"*¦ S-i
CO fl
&cti

£ c_
I—I
cti oo
Í-H O
O oo

O oo
OCO
cti
t—!

o
O»a

-—-*
O-.a
a»

oo

-2-ã'S tf
o .fl
O O
03 O)
CD

,i r*^ O

oo u
O CD•r!_3

co
O

•?? CD fl

- *tiIT*^
bJDfl*-_, Ofi
_d .-~i

Q o
•^-t-* floo fl

g-1

ü ^
co floo

<o
co^ o*§as
0*3 CD cti

00
_o.fl OO o'í=J

-7-i T3 D-,<-
1 1 §
P-i0 ^
00o

00
O

<D
4--a

»§Sífl u,
cti O

-SI
CDfl

^^

00 flfl §
CD ^

*cti
cti

o.
O
X
CD
-fl

CD CD
?-» t-i
-D ^__ °° 00

fl
cti
Ü 00o

,fl^
fl -^
CtirQ
£ CD
-H Í-.

¦ r» __
CD Cti

Cti CD

SS
3 CD
Cti fl

tf* -.
Cti "I—"
fl ^
fl^

—' cti
cti

TH
Cti

O
fl

Cti

CD *^ Hrt -fl g cti
4- O Ã O

C3 «* =-£-,§S tf ^fl
Arj-j CD A

¦§ S fl 5H
OüHÍ

O Senr. Hercalano, ferido em
seu fofo orgulho pelo façto de
haver eu sustentado em um arti-
go, que escrevi, idéias oppostas
a 

'umas- expendidas em pu-
blicaçâo que fez no numero 3
d'«0 Ensaio,» tem procurado fe-
rir-me depois de ter creaclo em-
baraços á publicação desse meu
Ft VtiffO

Aquelles que lerão o ultimo
numero desse jornal havião,cer-
tamente, de ter ficado admira-
dos da aggressão brutal que me
dirigio esse Senr., pois que igno-

rão o motivo inconfessável que
determinou-a.

Cumpre, porém, que o saibao
para que possão devidamente jul-
gar-nos, certo o Senr. Herculano
de que não descerei ao terreno
em que collocou-se  Muito
pôde a estalticia e um craneo _..,
vasio de idéias mas cheio de
pretenções !...

Sirvão de juizes entre nos os
nossos professores e coliegas.

O jornal «O Ensaio» foi criado
por um grupo de estudantes de
preparatórios com o fim de ccoí-
ferecer á mocidade que estuda
um meio de tomar conhecidas as
suas locubrações», como se lê
no seu primeiro numero.

Na terceira edição desse.jor-
nal, a qual appareceu em Ib de
outubro ultimo, publicou o snr.
Herculano um artigo combatendo
a propriedade litteraria, e como
eu nao concordasse com a sua
opinião, escrevi também um com
o fim de publical-o n'0. Ensaio,
para o que tinha direito, visto que
as columnas cTesse jornal estavao
francas aos assignantes e eu era
um destes.

Foi isto bastante para incorrer
no ódio desse Sr., pois.enviando
o meu artigo em principios ,de
janeiro, porque até dezembro es-
tivera occupado com os exames
que fiz, arvorou-se eile em reda-
ctor d'O Ensaio e em censor aos
artigos., e declarou, sacudindo a
colossal cabeça com o entono de
quem tem o supremo mando, que
o meu artigo não podia ser
publicado,, porque sustentava -i
déas contrarias ás suas.

Não me sujeitei" ás ordens de
tão poderoso senhor \ e reclamei
aos fundadores do jornal contra
o esbulho. . T

Então, parodiando Luiz XIV,
disse o Senr. Herculano: 5 «O
Ensaio sou eu», e proferio na mi-
nha representação o despacho—
que eu não podia publicar o artigo;
e não satisfeito com isto, decla
ho numero 5.e d'«0 Ensaio» -que
os artigos dos assignantes só se-
rião publicados depois do acon-
sentimento unanime da redacção,d
para que mais nenhum outro ig-
norante e pequenino tivesse a ou-
sadia de sustentar idéias contra-
rias ás de seu amo e senhor.

E' bastante.
No seguinte numero deste

jornal responderei a parte relati-
va á propriedade litteraria; e'so-
bre aquelle pedacinho «só são
meus collegas aquelles meus
companheiros de aula com quem
tenho relações, e cujo comporta-
mento nunca soffreu duvida al-
suma,» só direi:

-BOLAS. 7 i# 77 _
José Augusto Barreto de Mello lio-

cha. ^—==========================
Impresso na Typograpina üa «Paço-

.ilha.»
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